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Somos um grupo de fonoaudiólogas trabalhando em sua maioria no bairro de Ipanema há mais de 30 anos. Isto permite que possamos nos reunir, seguidamente, para estudarmos juntas, trocando nossas experiências clínicas. O que sabemos divulgamos e compartilhamos, pensando, sobretudo, naqueles que ainda estão estudando nas universidades ou que estão iniciando sua carreira profissional, ou ainda aqueles que querem buscar conhecimentos suplementares para os diagnósticos difíceis ou para uma terapia mais especializada.


As autoras esperam que fonoaudiólogos, pacientes e profissionais de áreas correlatas possam encontrar neste livro uma fonte de saber extra. Que nossos colegas fonoaudiólogos encontrem aqui um auxílio ou uma “dica” para o tratamento de seus pacientes. O trabalho da fonoaudiologia é uma tarefa de assistência, de cuidados, sempre procurando encontrar a melhor maneira de resolver as dificuldades dos nossos pacientes.


As autoras esperam, também, que os estudos, pesquisas e casos clínicos aqui expostos venham valorizar cada vez mais a nossa profissão, tão bem explicada no prefácio da Ligia Marcos, para que a fonoaudiologia continue crescendo mais e mais e seu engrandecimento nunca fique estacionado.
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	PREFÁCIO

	









Há 50 anos, iniciei minha vida profissional na Logopedia, termo que então designava a Fonoaudiologia. Naqueles tempos, era apenas um esboço do que viria a se tornar esta riquíssima ciência de conhecimento e atuação terapêutica na área de comunicação humana.


No Brasil, consideram-se os primeiros marcos da Fonoaudiologia os anos de 1854 e 1855, com o surgimento de dois institutos dedicados a deficientes visuais e auditivos. Em 1854, o imperador Pedro II criou o Imperial Instituto dos Meninos Cegos, no Rio de Janeiro, para proporcionar a crianças cegas não só a instrução básica fundamental, mas também o aprendizado de um ofício que lhes permitisse ganhar a vida de modo independente. E, em 1855, o mesmo Pedro II rende-se aos argumentos do surdo francês E. Huet e determina a criação da primeira escola para surdos no país, com o nome de Colégio Nacional para Surdos-Mudos, com base didática na proposta de Huet. Hoje essas instituições pioneiras levam, respectivamente, os nomes de Instituto Benjamin Constant e Instituto Nacional de Educação de Surdos.


Menos de 50 anos depois dos atos de nosso grande imperador, a Hungria dá o grande passo na área da comunicação, reconhecendo a profissão em 1900 e criando a primeira faculdade de Fonoaudiologia no mundo.


Em nosso país, contudo, a inspiração vinda do Primeiro Mundo caminha em passos um tanto mais lentos. Aos poucos médicos e educadores passam a dedicar atenção específica aos distúrbios de voz e fala. Augusto Linhares em 1912, José Guilherme Witel e Cinira Menezes nos anos 1920, Souza Mendes e Júlio Vieira na década seguinte, Silvio Bueno Teixeira em 1935, Silveira Bueno nos anos 1940 – todos com foco nos problemas da fala, da voz e da linguagem – vão destacando o que viria a ser chamado, em breve, de Logopedia.


Em 1956, no Rio de Janeiro, no Hospital São Francisco de Assis, é criado o primeiro curso de Terapia da Palavra, e, nos anos 1960, o escritor, teatrólogo e médico foniatra Dr. Pedro Bloch passa a tornar-se conhecido da “população comum”, fazendo dela mais íntimos e quase familiares termos como Logopedia, profissionais logopedistas, e, aos poucos, sedimentando na sociedade brasileira a importância do assunto.


Foi em São Paulo, na década de 1960, que surgiram cursos voltados à graduação de Tecnólogos em Fonoaudiologia: na USP (Universidade de São Paulo), vinculado à Clínica de Otorrinolaringologia da Faculdade de Medicina, e na PUCSP (Pontifícia Universidade Católica de São Paulo), ligado ao Instituto de Psicologia. No Rio de Janeiro, então Estado da Guanabara, a Secretaria de Educação e Cultura cria o curso de formação de Terapeuta da Palavra.


Na década de 1980, mesmo com diversos cursos já em funcionamento e profissionais até mesmo cursando pós-graduação em Linguística, a profissão ainda não estava regulamentada. Depois de muitos obstáculos transpostos, em dezembro de 1981, a Lei nº 6.965 regulamenta a profissão de Fonoaudiólogo, determinando a competência desse profissional.


Criado o curso de 4 anos, em nível de bacharelado, a Fonoaudiologia foi evoluindo no Brasil, reconhecendo seu valor e importância na saúde do indivíduo. Conhecimentos cada vez mais aprofundados, incontáveis pesquisas científicas, excelência de destacados profissionais da área, tudo contribuiu para este reconhecimento. Atualmente, são mais de 30 os cursos em funcionamento.


Hoje, são doze as especialidades no campo da Fonoaudiologia: Audiologia, Fonoaudiologia Educacional, Linguagem, Motricidade Orofacial, Saúde Coletiva, Disfagia, Voz, Fonoaudiologia Neurofuncional, Fonoaudiologia do Trabalho, Gerontologia, Neuropsicologia e Fluência. E todas, como era de se esperar, voltadas à COMUNICAÇÃO, pois sem ela o ser humano não interage com seu semelhante nem com o mundo que o cerca.


Assim, nada mais oportuno que o lançamento deste livro, que tenho o prazer de prefaciar e orgulho por ter sido distinguida com o convite para fazê-lo.


Esta é uma obra valiosa, na qual profissionais do Rio de Janeiro, experientes e conceituados, abordam várias áreas da comunicação humana e o fazem de maneira ímpar, já que, além de comunicarem seus conhecimentos e experiências na área, optaram por fazê-lo em conjunto, em plenas interação e... comunicação.


São profissionais que passeiam com maestria pelos seus saberes, e não temem caminhar lado a lado com seus companheiros. São donos das suas palavras, mas levam aos demais um trabalho conjunto, valiosamente irmanado. Quando escolheram sua profissão, buscaram servir à melhor integração entre as pessoas. Afinal de contas, o Homem não foi feito para ser só. Como diria o “filósofo” brasileiro Antonio Carlos Jobim, “é impossível ser feliz sozinho”...


Já o filósofo prussiano Nietzsche, também filólogo, crítico cultural, poeta e compositor do século XIX, dizia: “o futuro influi no presente da mesma maneira que o passado”. Este livro traz um conhecimento adquirido no passar de longos anos de estudo, faz-se presente nos sentidos de oferta e de contemporaneidade, e, sem dúvida, é farol para futuros fonoaudiólogos.


Ligia Marcos
Fonoaudióloga – Especialista em Voz
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	DIAGNÓSTICO DIFERENCIAL NO ATRASO DE DESENVOLVIMENTO DA LINGUAGEM
	CAPÍTULO 1





Regina Jakubovicz

AQUISIÇÃO DA LINGUAGEM

Para se conseguir um diagnóstico bem preciso nos casos de atraso do desenvolvimento da linguagem na criança, teremos de ter bem delineado como e quantas são as etapas da aquisição.

O desenvolvimento da linguagem acontece de maneira sincrética, isto é, a fala acompanha a ação e é parte integrante de experiências visuais, olfativas, gustativas, táteis e auditivas. A criança organiza sua linguagem da mesma maneira que faz outras aquisições cognitivas ou de raciocínio, isto é, testando e experimentando.

A língua se organiza por meio de regras em que a unidade maior só é adquirida depois que a unidade inferior estiver amadurecida. Exemplos: a aquisição de elementos de ligação da frase (as conjunções; e - de - ou) pressupõe a aquisição dos elementos principais da frase; a aquisição das consoantes fricativas pressupõe a aquisição das consoantes oclusivas; a aquisição da sílaba ccv(consoante + consoante + vogal) no encontro da palavra (prato) pressupõe a aquisição da silaba cv(consoante + vogal) do encontro (pato). O que se pode observar é que a criança associa as frases que ouve a uma determinada experiência, mas ela poderá fazer isso de forma errada ou não.

Exemplos de experiência na aquisição da linguagem:

■Uma criança de 3 anos não dominava o nome das cores porque não havia ainda entendido que a palavra vermelho não era um objeto e sim uma qualidade. Quando sua mãe disse: “esse lápis é vermelho” ele respondeu: “lápis não é carrinho”. A criança havia integrado que o carrinho é vermelho e nada mais...

■A mãe de uma criança de 2 anos entregava a mamadeira à babá dizendo: “Dá pra ele”. Quando o menino acabava de mamar, ele devolvia a mamadeira à babá dizendo: “Dá pra ele”. A criança associava a expressão falada ao ato de entregar, isto é, a palavra estava intimamente ligada à ação.

As aquisições no uso da semântica podem acontecer de várias maneiras:

■O objeto pode ser conhecido antes da palavra: exemplo: a palavra mamar só é integrada depois do contato da criança com a mamadeira.

■A palavra surge antes do seu real significado: exemplo: a palavra quatro (4) só surge depois do domínio da noção numérica.

■A supergeneralização: a palavra é generalizada para objetos semelhantes. Exemplo: a expressão “au au” além de ser relacionada ao cachorro passa a denominar também todos os animais de pelo.

■A restrição: nomes genéricos ficam restritos a um objeto. Exemplo: a palavra “coelho” dada a um bichinho de pelúcia não é aceita para outros coelhos.

■A relação equivocada: a palavra é relacionada a um objeto errado.

Equívocos Usando a Morfologia

A organização da palavra em morfemas só começa a ser observada na fala infantil quando a criança inicia o processo de fazer as transferências. No início, sua aquisição é sincrética, isto é, ela só repete o que ouve. Exemplo: Se perguntarmos: acabou? A criança vai repetir: “cabô”.

Só mais tarde ela irá dizer “acabei” por perceber, então, a relação tempo/pessoa. Com a evolução poderá surgir a criação de palavras que não fazem parte do léxico como, por exemplo: “Mentirando” por mentindo, “fazi” por fiz, “sabo” por sei, “barulhando” por fazer barulho e etc.

Equívocos no Uso da Sintaxe

A construção das frases sofre modificações ao longo do desenvolvimento da linguagem. A estrutura básica da aquisição da linguagem é SVP (sujeito-verbo-predicado). As primeiras frases geralmente representam as necessidades principais. É a conhecida fase chamada de palavra-frase ou holófrases. A frase se desenvolve a partir da ideia mais importante que a criança quer transmitir. Pode acontecer que durante algum tempo a palavra-chave ocupe o primeiro lugar da frase, não coincidindo, nesse caso, com a forma adulta. Um bom exemplo da evolução sintáxica são as frases ditas por uma criança chamada Guilherme que se referia a si próprio como: Guilhé. A mãe (uma fonoaudióloga) observou e foi anotando a evolução da sua maneira de pedir “água” ao longo de um determinado tempo:

■Água.

■Água Guilhé.

■Água Guilhé...mamãe.

■Mamãe... Água... Guilhé.

■Mamãe dá água Guilhé.

■Mamãe, me dá água.

Equívocos Usando a Fonologia

A aquisição dos fonemas não se dá de um som a outro som. A criança organiza seu sistema fonológico partindo de oposições básicas. O fonema /k/ (oclusiva) + vogal /a/ = (ka) costuma ser uma das primeiras aquisições. Geralmente, a aquisição de um fonema pressupõe a aquisição prévia do que lhe é anterior, exemplo: as fricativas /s/ e /ch/ pressupõe a aquisição das consoantes oclusivas /t/ e /p/. Durante algum tempo as oclusivas podem cobrir as fricativas que é o que acontece quando a criança troca a palavra sapato por tapato ou chapéu por tapéu ou papéu. Uma vez adquiridas as fricativas, poderá surgir, então, confusão entre elas: exemplo: /s/ no lugar de /ch/ ou vice-versa; como: chapéu por sapéu ou sapo por chapo.

Equívocos Usando as Sílabas

A primeira sílaba integrada geralmente no desenvolvimento da linguagem é uso da consoante (c) mais uma vogal (v). Logo a seguir criança começa a usar a sílaba de forma reduplicada (cvcv > papa ou mamã). Pode acontecer de surgir uma estrutura do tipo (ccv) ou (vccv), nesse caso poderá haver uma simplificação para uma estrutura mais conhecida ou já dominada formando uma espécie de simplificação articulatória.

Exemplos:

■Sapato → papato (cvcvcv).

■Braço → baço (ccvcv = cvcv).

■Blusa → bulusa (ccvcv = cvcvcv).

■Irmão → rimão (vccvv = cvcvv).

■Urso → usso (vccv = vccv).

■Problema → pobrema (ccvccvcv = cvccvcv).

As tabelas de desenvolvimento indicam que terá de haver um paralelo entre o aparecimento da linguagem e a sua compreensão. Indicam também que há necessidade da presença concomitante de certas habilidades sem as quais não haveria a possibilidade nem terreno fértil para a linguagem emergir.

Podemos dizer que para o bom desenvolvimento da linguagem é indispensável que existam pelo menos 6 habilidades.

1.Integridade do sistema nervoso central.

2.Habilidades mentais adequadas.

3.Funcionamento adequado do sistema sensorial (audição).

4.Estabilidade emocional.

5.Estimulação do ambiente.

6.Maturação – maduração – organização.

Integridade do Sistema Nervoso Central

O cérebro possui funções que podem ser analisadas separadamente, mas que, na realidade, funcionam como um todo. São elas:

■Cognição: capacidade não só de conhecer como de reconhecer fatos e proposições. Saber decodificar o mundo. Interagir para perceber e reagir no meio.

■Julgamento das relações: capacidade de avaliar, comparar e fazer escolhas de acordo com critérios internos.

■Raciocínio dedutivo ou capacidade de gerar alternativas lógicas.

■Raciocínio indutivo ou capacidade de gerar conclusões lógicas.

■Atenção: fornece a base para a organização dos processos mentais. Para haver atenção será necessário ter: diretividade ou a busca de um estímulo, e também seletividade, capacidade de concentrar o foco em um determinado estímulo.

■Concentração: é a capacidade de se concentrar em uma atividade psíquica qualquer por um tempo ou período determinado, sem haver desvio da atenção.

O que vamos chamar de estocagem é a maneira ou modo de registrar uma informação recebida. Podemos dividir a estocagem ou a memória de duas maneiras:

■Memória passiva: a simples retenção de traços passados, por segundos, horas, décadas ou infinitamente, também chamada de memória em curto prazo ou em longo prazo.

■Memória dinâmica: em que lembrar é uma reconstrução e não uma reprodução.

As condições de armazenamento podem acontecer de duas maneiras: se o armazenamento possui significado emocional ou não, e se ele está relacionado a algo que já sabemos, ou seja, a chamada memória de trabalho.

Podemos afirmar que: “o indivíduo é um ser diferente de qualquer outro em virtude de suas memórias. A pessoa é a síntese de suas experiências cognitivas e afetivas. Uma construção de seu presente sobre o seu passado.”

Habilidades Mentais Adequadas

O cérebro humano é um aparelho que processa informações de duas modalidades:

■Forma concreta: em que as informações representam a realidade. Estas possuem energia específica e impressionam um determinado receptor (sensor) que produzirá uma resposta cortical típica.

■Forma abstrata: em que as informações representam algo abstrato (religiões, nações, quantidades de tempo ou matéria etc.) por força de uma convenção linguística, ou de uma semelhança ou uma contiguidade semântica.

Como age o cérebro para resolver problemas? Ele opera por etapas: Primeiro há percepção ou a tomada de conhecimento de que existe um problema para o qual não há uma solução pronta. Em seguida, então, o problema é analisado e estruturado (julgamento de relações) envolvendo o uso das informações e o conhecimento de um sistema simbólico (a linguagem). O próximo passo poderá ser: usar o raciocínio dedutivo ou juntar os fatos e concluir e/ou, usar o raciocínio indutivo e gerar várias alternativas. Ao longo de toda operação é necessário que a pessoa esteja em estado de alerta.

Funcionamento Adequado do Sistema Sensorial ou Processamento Auditivo Central

É a capacidade de capturar estímulos auditivos, visuais, táteis, gustativos e sinestésicos para decodificar as mudanças do organismo e do meio. Para isso terá de haver o controle dos impulsos, ou seja, ter a capacidade de poder e saber selecionar e controlar as reações a determinados estímulos de forma apropriada. O que vamos chamar de processamento auditivo são as funções típicas da audição e da decodificação cerebral. Esse processamento compreende:

■A capacidade de reagir ao estímulo sonoro.

■A possibilidade de associar corretamente o barulho ou o som à fonte.

■Conseguir determinar em que direção o som está vindo.

■Saber diferenciar um som do outro.

■Conseguir concentrar a atividade psíquica em um determinado estímulo sonoro.

■Conseguir reter, reproduzir e reconhecer os estímulos auditivos já apresentados.

■Conseguir perceber e repetir a ordem em que os sons são produzidos.

■Saber identificar e separar as características individuais de um som inserido em um contexto.

Estabilidade Emocional

Uma criança para ser considerada “normal” no plano emocional deverá estar em harmonia com o meio e consigo mesmo. Para a criança estar apta a falar deverá haver:

■A quem falar (pessoas).

■De que falar (material, eventos, assuntos).

■Porque falar (necessidade, vontade).

■Como falar (vocabulário disponível).

Spitz R. (1979) estudou a relação mãe-filho e a classificou em dois tipos: relações impróprias e relações insuficientes.

Relações Impróprias

■Rejeição passiva: é a rejeição da mãe de todo o processo da maternidade, desde a concepção até o parto.

■Rejeição ativa: é a rejeição que a mãe tem apenas do bebê. São os casos em que a mãe abandona a criança na porta de alguém ou num asilo, ou em casos mais extremos, num lixo ou algo parecido.

■Solicitude ansiosa: é a superproteção da mãe fixada em horários de alimentação e higiene.

■Hostilidade disfarçada: é a mãe que tem medo do contato com o bebê e por isso quase não toca nele.

■Relação oscilante: são as variações nos cuidados maternos. A mãe tem muito carinho com o bebê durante um período e depois passa outro período maltratando a criança.

Relações Insuficientes

São casos de crianças largadas em orfanatos logo depois do nascimento ou quando a mãe ou a criança são hospitalizadas muito tempo e ficam separados uma da outra logo depois do nascimento. Essas crianças separadas da mãe logo após o nascimento foram estudadas por Spitz, e ele demonstrou que essas crianças apresentavam um quadro de depressão em que podia-se notar nitidamente uma involução no seu desenvolvimento geral. Pode acontecer da criança parar de balbuciar, de engatinhar, de mamar, de sorrir e outras atividades próprias do desenvolvimento. Spitz chamou esses quadros de “depressão anaclítica” pelo ar de tristeza muito grande e de letargia que essas crianças apresentam.

Estimulação do Ambiente

A interação mãe-filho tem influência no desenvolvimento da linguagem. A criança procura a figura que lhe dá conforto e segurança e sente que precisa comunicar-se com ela.
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